
Lula indica Flávio Dino para vaga de Rosa Weber no Supremo
Tribunal Federal

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) indicou, nesta segunda-feira (27/11), o ex-governador do
Maranhão e atual ministro da Justiça e Segurança Pública, Flávio Dino (PSB). Dino vai ocupar a vaga
aberta em função da aposentadoria da ministra Rosa Weber, que deixou a Corte no dia 30 de setembro.
Seu nome terá de ser aprovado por maioria no Senado, Casa em que o indicado também deve passar por
sabatina dos parlamentares.

Também nesta segunda-feira, o presidente da República indicou Paulo Gustavo Gonet Branco, atual vice-
procurador-geral eleitoral junto ao Tribunal Superior Eleitoral, para o cargo de procurador-geral da
República.

Fabio Rodrigues Pozzebom/Agência Brasil

Flávio Dino foi indicado por Lula para ser ministro do STF

Pelo Twitter, Flávio Dino disse se considerar “imensamente” honrado pela indicação. “Agradeço mais
essa prova de reconhecimento profissional e confiança na minha dedicação à nossa Nação. Doravante
irei dialogar em busca do honroso apoio dos colegas senadores e senadoras. Sou grato pelas orações e
pelas manifestações de carinho e solidariedade.”
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Dino tem 55 anos e é natural de São Luís (MA). Depois de atuar como advogado, ingressou na
magistratura em 1994, quando passou em primeiro lugar no concurso para juiz federal. Por 12 anos ele
integrou a magistratura da 1ª Região, sendo eleito presidente da Associação Nacional de Juízes Federais
(Ajufe) para a gestão 2000-2002. Ele é formado em Direito pela Universidade Federal do Maranhão e
possui mestrado em Direito Constitucoinal área Faculdade de Direito do Recife da Universidade Federal
de Pernambuco.

Em 2006, Dino deixou a magistratura para assumir o cargo de deputado federal. Ele foi eleito naquele
ano pelo Partido Comunista do Brasil (PCdoB). Em 2008 tentou, sem sucesso eleger-se prefeito de São
Luís; três anos depois foi nomeado presidente da Embratur no primeiro governo de Dilma Rousseff (PT).
Pouco depois de deixar a agência federal, Dino costurou uma ampla coligação para se eleger governador
do Maranhão no primeiro turno das eleiões de 2014.

Ele tomou posse em 1º de janeiro de 2015, colocando, ao menos naquele momento, fim à hegemonia da
família Sarney no estado; quatro anos depois, foi reeleito para o cargo, também em primeiro turno e
contra Roseana Sarney, filha de José Sarney.

Em meados do ano passado renunciou ao cargo para concorrer ao Senado, Casa para a qual foi eleito em
outubro, com mais de 2 milhões de votos. Antes mesmo de assumir, todavia, já foi indicado para o
terceiro mandato do governo Lula para atuar como ministro da Justiça e Segurança Pública.
Após 8 dias no cargo, teve de enfrentar uma tentativa de golpe de estado, quando dezenas de milhares de
apoiadores de Jair Bolsonaro (PL) invadiram e destruíram a Esplanada dos Ministérios e outros órgãos
governamentais.

O nome do ex-governador vinha sendo aventado durante as última semanas para ocupar o cargo, junto
com o de Jorge Messias, quadro antigo do PT e que ocupa a advocacia-geral da União.

O ministro aposentado Celso de Mello foi um dos que comemorou a indicação de Dino. “A sua atuação,
no passado, como juiz federal, professor universitário no Maranhão (UFMA) e em Brasília (UnB),
presidente da AJUFE e secretário-geral do CNJ, constitui fator que lhe confere plena legitimidade para o
desempenho do ofício de Ministro da Suprema Corte do Brasil”, disse Mello.

“Vale relembrar, por ser oportuno e pertinente, que o Supremo Tribunal Federal, ao longo de seu
itinerário histórico , engrandeceu-se, tanto doutrinária quanto jurisprudencialmente, com a presença, em
seus quadros de ministro da Corte, de antigos titulares do Ministério da Justiça, cargo no qual o ministro
Flávio Dino tem tido, hoje, atuação inquestionavelmente brilhante”, disse. “Inteiramente acertada, desse
modo, a indicação presidencial.”

O presidente Lula me honra imensamente com a indicação para Ministro do STF.
Agradeço mais essa prova de reconhecimento profissional e confiança na minha
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dedicação à nossa Nação. Doravante irei dialogar em busca do honroso apoio dos
colegas senadores e senadoras. Sou grato pelas…

— Flávio Dino ?? (@FlavioDino) November 27, 2023

Leis e decisões mais justas
Em entrevista à revista eletrônica Consultor Jurídico, concedida em agosto do ano passado, Dino
afirmou que “se as leis são bem elaboradas, as decisões dos magistrados tendem a ser mais justas”. À
época, ele também afirmou que a “lava jato” tinha objetivos políticos, e defendeu um aperfeiçoamento
da lei que regulamenta as colaborações premiadas.

“O problema não é a colaboração premiada, mas como ela foi usada na “lava jato”. Poderia haver um
aprimoramento da legislação, para deixar claro que é preciso que o acusado opte pelo acordo
voluntariamente, e não forçado. Mas não penso que a colaboração premiada deva ser suprimida do
ordenamento jurídico. É um instrumento relevante, se for utilizado corretamente.”

Sobre o novo instituto do juiz das garantias, Dino afirmou que mudou de ideia após as ilegalidades
cometidas pela “lava jato”. “Se você me perguntasse há dez anos se era necessário ter juiz das garantias,
eu diria que não. Mas com a “lava jato” e demais operações, penso que hoje é necessário, sim”. Na
mesma convesa, se colocou em um “meio termo” em relação ao Judiciário como um todo:

“O Judiciário mais acertou do que errou na história do país. É claro que houve vários erros, mas o saldo
é positivo. Campos Salles dizia que o STF é o maior responsável pela democracia no país. Já
Mangabeira Unger afirma que o STF é o principal culpado pelos desmandos no Brasil. Eu fico no meio
termo entre eles.”

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, encaminhou, nesta segunda-
feira, 27 de novembro, ao presidente do Senado Federal, Rodrigo Pacheco, as
indicações de Flávio Dino ao cargo de ministro do Supremo Tribunal Federal e
de Paulo Gonet ao cargo de procurador-geral da… pic.twitter.com/RLN4ZE1UTU

— Lula (@LulaOficial) November 27, 2023
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